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RESUMO 

 

Devido a pandemia da COVID-19, no ano de 2020, grande parte dos governos estaduais 

e municipais decretaram a suspensão das aulas presenciais nas escolas, que foram 

substituídas pelo Ensino Remoto. O presente estudo possuiu como objetivo analisar as 

principais barreiras e as estratégias de enfrentamento que o aluno de uma escola pública 

e seu responsável encontram na realização das atividades de Educação Física no Ensino 

Remoto. Para a coleta de dados foi utilizada uma entrevista semiestruturada online. Foi 

efetuada uma abordagem qualitativa descritiva de caráter exploratório, sendo a 

participante uma responsável por um aluno matriculado em uma escola da Rede 

Municipal de Ensino de Florianópolis. A análise de dados foi realizada pelo viés 

qualitativo, discutindo os principais pontos abordados pela entrevistada. A partir dos 

resultados deste estudo, identificou-se que a família participante possui organização 

estruturada para a realização das tarefas escolares e familiares. Além disso, nota-se que o 

aluno demonstra desmotivação com esse novo método de ensino. A entrevistada 

reconhece as dificuldades do professor em se adaptar às novas tecnologias de ensino de 

Educação Física Escolar no Ensino Remoto. 

 

Palavras chave: Educação Física, Ensino Remoto, COVID-19. 
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1 INTRODUÇÃO 

Com o surgimento da pandemia do novo coronavírus (Sars-CoV-2) em 2020, o 

isolamento social foi instaurado, e dessa forma, criou-se a necessidade de implementar uma 

nova maneira de ensinar nas redes educacionais. Sendo assim, o Ensino Remoto Emergencial 

entrou em execução. Por conta disso, surgiu a curiosidade de analisar e compreender como os 

estudantes estão percebendo e avaliando as aulas de Educação Física em meio à pandemia. 

Observa-se que o ensino presencial e o remoto diferem entre si. Segundo Aretio (1994), 

o presencial é o método mais convencional em que discentes e docentes compartilham do 

mesmo espaço físico ao mesmo tempo, havendo maior frequência de interação social entre 

todos. Já para Moore e Kearsley (2007), o EaD é a forma de ensino planejada em que os 

professores e alunos estão em diferentes locais, utilizando ferramentas tecnológicas para 

auxiliar o andamento das aulas. Com isso, percebe-se que o Ensino Remoto Emergencial possui 

características de ambos os métodos, pois há encontros simultâneos, porém, de forma online. 

Diversas são as dificuldades para os usuários menos favorecidos no Ensino Remoto, 

sendo que parcela considerável deles localiza-se em regiões suburbanas ou rurais. A carência 

de acesso às tecnologias atuais como smartphones, computadores e também internet de 

qualidade acaba prejudicando a realização das aulas e dos estudos. Grande parte das instituições 

de ensino, mesmo sem dispor de tempo hábil, empenhou-se para fornecer acesso às tecnologias 

aos estudantes e professores (DIAS; PINTO, 2020). Ainda no que tange às dificuldades dos 

alunos, para Cifuentes-Faura (2020), é de grande importância que os alunos não tenham excesso 

de tarefas para realizar, objetivando manter equilibrados os momentos de lazer e ensino. 

Ainda não há planos nacionais de educação que especifiquem como trabalhar a 

Educação Física Escolar de forma remota, mas existem documentos que a norteiam no ensino 

presencial, auxiliando os professores no planejamento, tal como os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs). Esses orientam que os docentes no Ensino Fundamental devem trabalhar os 

conteúdos atitudinais, conceituais e procedimentais. Também, é descrito que o educador físico 

é responsável por trazer atividades que contemplem as forças físicas, cívicas, morais, psíquicas 

e sociais dos alunos. Devendo ainda trabalhar conteúdos que abrangem a cultura corporal de 

movimento (BRASIL, 1997). 

De acordo com o estudo de Brandolin, Koslinski e Soares (2015) sobre a percepção dos 

alunos de Educação Física no ensino presencial, parte dos participantes da pesquisa 

compreendem a disciplina como relevante para a grade escolar e mostram-se satisfeitos com a 

realização das aulas. No entanto, de acordo com Médici, Tatto e Leão (2020), tratando-se do 
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Ensino Remoto Emergencial, muitos alunos apresentam descontentamento com o ensino 

ofertado, considerando os impactos diretos na sua qualidade. Assim, também podemos 

correlacionar com a Educação Física Escolar, uma vez que a disciplina também faz parte da 

grade curricular. 

  

1.1 QUESTÃO NORTEADORA 

 

De acordo com o já exposto e levando-se em consideração o cenário do Covid-19 em 

2020, que ocasionou a implementação do Ensino Remoto em diversas áreas da educação, surgiu 

a curiosidade de buscar a compreensão por meio da seguinte questão: Como ocorreu as aulas 

de Educação Física Escolar durante o Ensino Remoto, para um aluno, segundo seu responsável, 

em uma escola pública de Florianópolis? 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1  Objetivo Geral 

 

Analisar as principais barreiras e as estratégias de enfrentamento que o aluno de uma 

escola pública e seu responsável encontram na realização das atividades de Educação Física no 

Ensino Remoto. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

- Averiguar quais são os fatores que impactam o aprendizado do aluno no Ensino Remoto 

em Educação Física; 

- Descrever de que forma a família organiza a rotina para realização das tarefas no Ensino 

Remoto em Educação Física; 

- Identificar como está ocorrendo a comunicação entre a família/responsável pelo aluno 

com escola; 

- Verificar como o responsável e o aluno avaliam a qualidade do Ensino Remoto em 

Educação Física em relação ao ensino presencial; 
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1.3 JUSTIFICATIVA 

   

O ano de 2020 foi marcado pela grande pandemia do novo coronavírus (SARS- CoV-

2), causador da doença COVID-19. Com isso, instalou-se o isolamento social como um dos 

principais recursos para a prevenção da disseminação do vírus que assolou o mundo. Por conta 

dessa atitude, para que não houvesse perdas na formação dos alunos e no calendário escolar, as 

escolas precisavam adequar todo o planejamento, fazendo com que o mesmo ocorresse de forma 

remota, pelo Ensino Remoto Emergencial (ERI sigla em inglês), e não causasse maiores 

prejuízos.  

Ao final da graduação em Educação Física na Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC), é preciso que o aluno realize uma pesquisa que contribua tanto para a sociedade quanto 

para o lado profissional. Esse fator também incide no maior contato do discente no meio 

científico. Geralmente, o graduando procura o tema para o seu Seminário de Conclusão de 

Curso baseado nas experiências já vivenciadas ao longo da formação. Por conter experiências 

profissionais em home office e por ter realizado o Ensino Remoto enquanto aluno fora da 

graduação (curso técnico que ocorria de forma presencial), surge a dúvida e o interesse 

enquanto pesquisador em entender de que forma estão ocorrendo as aulas de Educação Física 

de forma remota, e de que maneira os alunos estão sentindo e percebendo as diferenças no 

ensino e aprendizagem, compreendendo que a disciplina de Educação Física historicamente 

tem sido majoritariamente realizada em aulas práticas presenciais, com o auxílio do professor 

na execução de movimentos corporais.  

Com o momento de pandemia, a sociedade apresentou diversas mudanças em sua rotina, 

tarefas que antes eram realizadas presencialmente, na atual situação, são executadas de forma 

remota, a exemplo das aulas de Educação Física. Para fazer com que os alunos continuem se 

movimentando fisicamente, preservando um bom nível de atividade física, os professores de 

Educação Física necessitam utilizar a criatividade para manter os discentes motivados a realizar 

as práticas corporais. (TAVARES; SANTOS, 2020). 

De acordo com Cortez (2020), a atual literatura afirma que a inatividade física contribui 

com a intensificação de diversos problemas de saúde que são considerados fatores de risco da 

COVID-19. Assim, entende-se que manter-se ativo fisicamente pode servir como medida 

protetora contra os sintomas do vírus, já que o exercício físico também pode estar relacionado 

com o aumento da imunidade. Sendo assim, o profissional especializado para falar com 

propriedade sobre exercício físico dentro da escola, é o professor de Educação Física. 
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Entendendo a atual situação, juntamente com a problemática do Ensino Remoto nos 

variados níveis de ensino, a presente pesquisa focou no ensino escolar, buscando compreender 

a percepção de uma responsável de um aluno perante as aulas de Educação Física. A principal 

ferramenta de estudo se deu por meio dos feedbacks de uma entrevista com a responsável pelo 

discente, trazendo uma análise com o objetivo de auxiliar e aperfeiçoar a didática e os possíveis 

conteúdos a serem executados nos planejamentos da Educação Física no Ensino Remoto. 

Durante a graduação, em inúmeras oportunidades, as considerações dos que participaram das 

experiências pedagógicas foram enriquecedores para uma melhora no planejamento didático 

das aulas, colaborando com o desenvolvimento das atividades que o sucederam.   
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2. REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 ENSINO PRESENCIAL E ENSINO REMOTO 

 

Segundo Castaman e Rodrigues (2020), no ano de 2020, a pandemia do novo 

Coronavírus (Sars-CoV-2) instaurou-se pelo mundo, causando mudanças em diversas áreas do 

comportamento humano, refletindo também na educação, tendo diferença no modelo de 

aprendizagem. Visto isso, notamos que houve mudança no Ensino da Educação Física Escolar, 

que passou a ser de forma remota. 

Conforme Aretio (1994), o ensino presencial conceitua-se como o meio de ensino 

convencional que reúne professores e alunos em um mesmo ambiente físico simultaneamente, 

sendo a sala de aula, local em que a educação é a atividade principal, existindo maior interação 

social entre todas as camadas da conjuntura escolar. 

 Para Moore e Kearsley (2007), o ensino à distância caracteriza-se pela forma de 

aprender de maneira planejada em que o professor se encontra em local diferente do aluno, 

assim, utilizando diversos meios tecnológicos à disposição do docente e discente para 

realização do aprendizado. Percebe-se que esse conceito também pode ser aplicado ao Ensino 

Remoto Emergencial, podendo perceber que ambos compartilham de métodos educativos 

semelhantes, entretanto, essa metodologia (Ensino Remoto) mistura elementos tanto do EaD 

quanto do ensino presencial, pelo fato de haver momentos em que as aulas são realizadas de 

forma síncrona (ao vivo) com interação online entre alunos e professores. 

 

2.1.2 Ensino Remoto em tempos de pandemia  

 

Segundo Medeiros e Carvalho (2020), no início do ano de 2020, as aulas presenciais 

das escolas públicas foram suspensas nos 26 estados juntamente com o Distrito Federal, com 

isso, o ensino foi retomado de forma não presencial (Ensino Remoto) no mês de maio, enquanto 

em algumas escolas particulares já retornara anteriormente em março, a fim de certificar a 

realização completa do currículo escolar e buscando ter o menor efeito negativo possível no 

ano letivo dos alunos, também como forma de legitimar as mensalidades impostas para os 

responsáveis. 

Existem diversos entraves para professores e alunos menos favorecidos 

economicamente, que em sua maioria encontram-se em regiões rurais ou de periferia. Essas 
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barreiras podem ser, por exemplo, a falta de acesso a computadores, celulares e internet, 

afetando diretamente a qualidade dos estudos nas aulas remotas. Além do mais, muitos 

professores viram-se obrigados a instruir-se melhor e compreender como utilizar as plataformas 

digitais nas montagens das aulas e criação de conteúdo, sendo estas gravadas (encontro 

assíncrono), ou de forma simultânea (encontro síncrono), com intuito de transmitir o conteúdo 

e obter êxito na aprendizagem dos estudantes. Para isso, inúmeras escolas se mobilizaram a fim 

de assegurar o acesso às ferramentas digitais por parte do corpo docente e discente, mas sem 

obter tempo para preparar os profissionais da educação e alunos para o uso correto desses 

instrumentos (DIAS; PINTO, 2020). 

Além das dificuldades com o acesso às tecnologias, outro ponto a ser destacado na 

literatura é a atividade dos escolares que, conforme Cifuentes-Faura (2020), é muito importante 

que as crianças não sejam sobrecarregadas com diversas tarefas de casa tendo como objetivo 

deixar o lazer e a aprendizagem em equilíbrio harmônico. Entretanto, o problema é que poucas 

famílias possuem tempo hábil suficiente para cuidar de seus filhos com a devida atenção, pois 

os mesmos precisam concluir as exigências do trabalho remoto, o que torna esta ação muitas 

vezes inviável. No entanto, o fato de estar dentro de casa constantemente pode vir a resultar em 

uma maior relação entre pais e filhos por meio de atividades familiares que desenvolvam novas 

habilidades nesse meio social. 

Por fim, o Ensino Remoto surgiu em meio a pandemia do COVID-19 com a finalidade 

de assegurar a conexão entre a comunidade escolar. Por mais que os encontros sejam online, 

em outras palavras, fora dos espaços físicos (possuindo limitações), é importante ressaltar que 

o afastamento total dos estudantes e professores dessa comunidade, ocasionaria efeitos ainda 

mais negativos na educação em geral (ARRUDA, 2020). 

 

2.2 A PERCEPÇÃO DOS ALUNOS QUANTO ÀS AULAS PRESENCIAIS E REMOTAS 

DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a Educação Física, é a 

disciplina responsável por trabalhar as forças físicas, cívicas, morais, psíquicas e sociais dos 

alunos. Ainda, o professor é encarregado por trazer conteúdos que apresentem a cultura corporal 

de movimento a fim de melhorar a qualidade de vida. A Educação Física Escolar (EFE) deve 

ser pautada ainda de forma em que todos os alunos consigam participar das aulas e aprimorar 

suas capacidades, assim, desenvolvendo o lado humano dos discentes (BRASIL, 1997). 
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De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), é importante ressaltar que 

a Educação Física disponibiliza uma grande variedade de possibilidades para engrandecer a 

experiência dos alunos da Educação Básica, concedendo acesso a um imenso universo cultural. 

Esse universo corrobora na compreensão dos saberes corporais, experiências agonistas, 

estéticas, emocionais e lúdicas, que se afiliam, porém não se restringe à razão dos saberes 

científicos, que são responsáveis por orientar as práticas pedagógicas na conjuntura escolar. 

Ademais, a BNCC afirma que a vivência e a experiência efetiva nas práticas corporais fazem 

com que os alunos possam participar de forma independente em momentos de lazer e saúde 

(BRASIL, 2018). 

Ainda de acordo com a BNCC (BRASIL, 2018), as práticas corporais devem ser colocadas 

como um evento cultural dinâmico, variado, pluridimensional, contraditório e singular. Dessa 

forma, é possível garantir aos discentes a construção e reconstrução de uma gama de 

conhecimentos que lhes permitem aumentar sua consciência no que se refere ao cuidado pessoal 

e de terceiros, para desenvolver uma apropriação e utilização de cultura corporal de movimento 

visando sua participação de uma maneira segura e confiante dentro da sociedade (BRASIL, 

2018). 

Entretanto, nos dias de hoje, a Educação Física ainda almeja se estabelecer como uma 

disciplina de extrema importância na grade curricular, buscando uma maior clareza nos 

princípios fundamentais, dessa forma, refinando ainda mais os conteúdos, objetivos e 

metodologias para possuir mais identidade e ser reconhecida pelas demais disciplinas (LIMA; 

TENÓRIO, 2016). 

Ademais, Lima e Tenório (2016) ainda concluem que diversos elementos são 

responsáveis na percepção dos alunos quanto às aulas de Educação Física Escolar, tais fatores 

como gênero, modalidade e metodologia dentro dos conteúdos abordados, podem afetar 

diretamente a participação dos discentes nas aulas. Além disso, a liderança do professor na 

criação de aulas mais acessíveis, dinâmicas e prazerosas é um fator motivacional, disseminando 

confiança para os alunos participarem das atividades propostas pela disciplina.  

Na realidade do Ensino Médio da rede estadual do município de Petrópolis, de acordo 

com o estudo de Brandolin, Koslinski e Soares (2015), grande maioria dos alunos (mais de 70% 

dos participantes) percebem que a Educação Física é tão relevante na grade curricular quanto 

as outras matérias, estando satisfeitos com os conteúdos trabalhados durante a disciplina e 

demonstrando que possuem prazer em realizar as práticas idealizadas pelos professores. 
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Médici, Tatto e Leão (2020), ao realizarem a pesquisa em duas instituições de ensino 

diferentes (privada e pública), enfatizam o ambiente escolar como favorável ao ensino e por 

mais que hoje em dia exista um auxílio de tecnologia aos professores, os alunos percebem que 

o ensino de forma presencial ainda é mais favorável ao processo de aprendizagem em 

comparação ao remoto, devendo esta ser inserida através das tecnologias de forma estratégica 

e detalhada, para que não haja perda na qualidade de ensino. 

Ressalta-se que os ambientes familiares, mesmo sem levar em conta as razões 

socioeconômicas, podem não se configurar preparados para as demandas específicas do Ensino 

Remoto. Além disso, nota-se que há diversas barreiras que os discentes podem enfrentar, pelo 

fato de não estarem preparados. Mesmo frisando que as escolas e os professores estão buscando 

uma boa forma de obter qualidade na aprendizagem, a grande parcela dos estudantes percebe e 

qualifica o Ensino Remoto como regular e péssimo (MÉDICI; TATTO; LEÃO, 2020). 
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3. MÉTODOS 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO  

A presente pesquisa utilizou a abordagem qualitativa de caráter descritivo exploratório 

a partir de uma entrevista semiestruturada. Triviños (1987) define que estudos de natureza 

descritiva têm o foco em conhecer a comunidade pesquisada, a exemplo dos traços 

característicos, valores, problemas e educação.  

De acordo com Godoy (1995), a pesquisa qualitativa é definida por não medir/enumerar 

o conteúdo estudado, e também não utilizar estatísticas na análise de dados. Esse tipo de 

abordagem geralmente possui interesses de pesquisa mais abrangentes, que são 

complementados ao longo do estudo. O autor ainda afirma que o pesquisador busca 

compreender a percepção dos participantes no que se refere à problemática estudada através do 

contato direto do pesquisador com a pesquisa.  

 

3.2 PARTICIPANTES DO ESTUDO 

A participante do estudo foi uma responsável por um aluno matriculado em uma escola 

pública da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis. Os critérios de inclusão adotados foram:  

1. Ser o Responsável legal pelo aluno(a) da presente instituição;  

2. O estudante ter participado do Ensino Remoto matriculado na Rede Municipal 

de Ensino. 

 

 A amostra foi formada por uma única responsável pelo estudante da Rede Municipal de 

Ensino de Florianópolis - SC. A mesma foi selecionada por atender aos critérios de participação 

e por conveniência, ou seja, pela proximidade e fácil acesso à participante. 

 

3.3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS  

 

 Foi utilizada como método de coleta uma entrevista semiestruturada com roteiro de 

perguntas baseadas nos objetivos da pesquisa. Oliveira, Oliveira, Morais, Silva e Silva (2016), 

afirmam que “[...] a entrevista pode ser entendida como uma reunião entre duas pessoas, com 

o objetivo do entrevistador de obter informações do entrevistado a partir de um determinado 

assunto, por meio de uma conversa a nível profissional”. Dessa maneira, notamos também que 
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esse método pode conter uma ordem lógica de perguntas, realizadas de forma clara e coesas 

pelo pesquisador, assim, evitando possíveis dúvidas durante a indagação.  

Para a criação do instrumento de coleta, foi elaborado um roteiro de 15 perguntas 

(conforme Apêndice A), fundamentadas nos objetivos da pesquisa em questão, como mostram 

a matriz analítica (Apêndice B). As questões da entrevista foram divididas em 5 perguntas para 

encontrar os fatores que impactam no aprendizado do aluno, 5 perguntas para avaliação do 

ensino de EFE, 3 para organização da rotina domiciliar e 2 questões para comunicação entre a 

escola e a família.  

 

3.4 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

  O contato com a entrevistada se deu por conveniência a fim de examinar seu interesse 

em participar da pesquisa. Dessa maneira a responsável pelo aluno matriculado em uma 

instituição de Ensino da Rede Municipal de Florianópolis foi contactada previamente via 

“WhatsApp” e convidada a participar do estudo. A participante foi orientada sobre o teor e o 

objetivo da pesquisa de forma antecipada, após o aceite, a participante foi previamente 

orientada em relação a todo o trabalho, com os objetivos da pesquisa em questão, como 

ocorreria a entrevista e qual o motivo da mesma estar sendo aplicada, além de ressaltar a 

importância de sua participação para o estudo. 

Feito isso, fora agendada uma data e horário pré-estabelecidos, de acordo com a 

disponibilidade da agenda da pessoa entrevistada. A entrevista ocorreu de forma online via 

plataforma de videoconferência Google Meet e para uma melhor precisão durante a análise de 

dados da entrevista, foi utilizado um gravador de tela com o intuito de preservar os dados 

coletados. Após a realização da entrevista com duração aproximada de 20 minutos, a mesma 

foi transcrita na íntegra para um documento paralelo ao projeto visando uma análise mais 

profunda e detalhada das falas da participante.  

 

3.5 ASPECTOS ÉTICOS 

 

A responsável foi previamente orientada sobre os objetivos e procedimentos da pesquisa 

em questão. Como a coleta foi realizada de forma online, possuindo um baixo potencial de risco 

a integridade da participante, relacionado a algum desconforto perante as respostas de algumas 

perguntas, e também o consumo do tempo da entrevistada, não sendo descartada a possibilidade 
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de constrangimento (fato não observado) A mesma foi orientada de que poderia desistir de sua 

participação a qualquer momento ou não responder a alguma questão. Assim, o presente estudo 

apenas utilizou os dados coletados por meio da entrevista a fim de avaliar e relacionar a 

percepção do aluno,  através do participante, quanto ao Ensino Remoto Emergencial de 

Educação Física, fator que pode auxiliar futuramente professores e familiares sobre os 

comportamentos que possam implicar em mudanças na maneira de ensinar durante o ensino 

online.  

 

3.6 ANÁLISE DE DADOS 

 

Para a análise de dados coletados, foram utilizados como embasamento os métodos de 

análise qualitativo. Este modelo de análise de dados é realizado por meio de dois 

procedimentos, sendo que no primeiro, busca compreender a percepção de quais dados são 

capazes de uma boa análise e de que forma os mesmos poderão ser representados e 

evidenciados. A partir disso, o pesquisador realiza procedimentos práticos com o intuito de 

investigar os dados coletados (GIBBS, 2009). 

Visto isso, os dados da pesquisa em questão foram analisados de maneira qualitativa, 

sendo que esta análise se iniciou durante a coleta de dados, por meio da entrevista 

semiestruturada. 

 As perguntas foram realizadas de forma sequencial ao roteiro, no entanto não se 

encontram divididas por assunto ou importância, mas sim, no sentido de conseguir extrair 

informações precisas a partir delas 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Elaborou-se uma tabela com o objetivo de caracterizar a responsável pelo aluno, 

juntamente com o mesmo, demonstrada logo abaixo.  

 

Tabela 1 - Caracterização da Responsável entrevistada e do Aluno da rede 

Sexo Idade Escolaridade Identificação 

F 30 anos Superior Completo Mãe 

M 6 anos Ensino Fundamental (Rede) Aluno 

Legenda: M = Masculino; F= Feminino 

Fonte: Autor da pesquisa, 2021 

 

O estudo teve como participante a mãe responsável pelo aluno, a qual possui a idade de 

trinta anos, tendo a escolaridade de nível superior completo no momento em que houve a coleta 

de dados. O estudante que está sob sua responsabilidade estava matriculado no Ensino 

Fundamental da Rede Municipal, com 6 anos de idade. O aluno estudou na rede municipal de 

ensino de Florianópolis durante o ensino presencial e também participa do Ensino Remoto 

Emergencial, atendendo aos critérios de inclusão do estudo. A participante respondeu a todas 

as 15 perguntas realizadas de acordo com o roteiro de entrevista de maneira aparentemente 

tranquila e relaxada, mostrando-se à vontade para contribuir com a pesquisa em questão. 

 Com isso, destacou-se os dados mais significativos coletados por meio da entrevista 

para serem debatidos nos próximos tópicos da discussão. 

 

4.1 COMUNICAÇÃO ENTRE A ESCOLA COM O ALUNO E SUA RESPONSÁVEL 

 

A comunicação entre a família e a escola é, de fato, algo imprescindível. De acordo com 

Costa e Souza (2019), é perceptível que essa interação tende a levar benefícios ao crescimento 

dos discentes, sendo que a família e a escola são diferentes instituições, mas que se 

complementam no que se diz respeito ao desenvolvimento e formação de indivíduos. Ainda, as 

autoras alegam que grande parte dos responsáveis não participam efetivamente das reuniões 

pedagógicas dos alunos, e nem mesmo de outras atividades que acontecem no âmbito escolar. 

Vale destacar que o estudo de Costa e Souza (2019) é relacionado ao ensino de forma presencial.  

A partir disso, nota-se que a realidade de pouca interação entre escola e famílias, 

também ocorre no que se refere à instituição de ensino em que o filho da responsável está 
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matriculado. No entanto, na atual conjuntura de Ensino Remoto Emergencial, esse contato 

ocorre na maior parte via um grupo, constituído por familiares, secretaria escolar e equipe 

docente, no aplicativo de mensagens instantâneas, “WhatsApp”. A entrevistada ainda relata que 

essa interação era um pouco defasada, o que fica evidente na seguinte fala: 

 

Olha, ele estava tendo aula de Educação Física uma vez na semana e eu não 

cheguei nem a conversar com o professor, então tipo, eu não tive suporte 

nenhum, a gente tinha um grupo no Whatsapp da escola, que os professores 

estavam, mas só a escola falava, então meio que a gente não tinha um suporte. 

(RESPONSÁVEL ENTREVISTADA, 2021) 

 

Podemos relacionar a afirmação da entrevistada com o estudo de Oliveira e Ferreira 

(2020), no qual os autores afirmam que a comunicação entre os familiares e as escolas não 

possuiu um investimento adequado durante o novo cenário de Ensino Remoto Emergencial, 

ocasionando a interação de forma pouco satisfatória.  

De certa maneira, o relato da participante, juntamente com a literatura vigente, revela 

que a comunicação entre família e escola ainda é um aspecto fragilizado e que ficou ainda mais 

sensibilizado na configuração do ensino remoto.   

  

4.2 ORGANIZAÇÃO FAMILIAR PARA O CUMPRIMENTO DAS TAREFAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO REMOTO 

 

No que se refere à organização familiar para realização das atividades de Educação 

Física em meio a pandemia da COVID-19, a entrevistada relata que durante a atual conjuntura, 

havia apenas uma aula síncrona de Educação Física com duração de 45 minutos por semana. 

Além disso, não eram passadas atividades extraclasse da disciplina com frequência. Ademais, 

a mesma ainda relata que por estar trabalhando em formato home-office, dispõe em alguns 

momentos, da possibilidade em auxiliar o aluno, caso necessário. No entanto, em uma situação 

a exemplo de reuniões de trabalho, a própria alega sentir dificuldade em auxiliá-lo, o que 

dificulta o suporte ao discente para retirada de dúvidas. A entrevistada complementa afirmando 

que quando ocorre esse tipo de situação em que a mesma não consegue prestar auxílio, busca 

reservar pequenos intervalos do seu tempo de serviço, conforme a necessidade do aluno 

(RESPONSÁVEL ENTREVISTADA, 2021).  
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Além do mais, ao ser questionada sobre o ambiente em que o aluno realiza as atividades, 

a entrevistada responde afirmando que são realizadas apenas no quarto do discente, por ser o 

local mais apropriado para o mesmo (RESPONSÁVEL ENTREVISTADA, 2021).  

Podemos relacionar o relato da participante da pesquisa com o estudo de Konda (2020), 

em que o fato das famílias terem ficado de quarentena dentro de suas casas, devido à pandemia, 

resultou em um cenário em que os alunos passaram a ter uma maior demanda de mediação 

familiar para a execução das tarefas, assim, os familiares passaram a participar de forma mais 

efetiva na realização das atividades escolares. Com isso, é importante que os professores 

considerem esses aspectos no planejamento e desenvolvimento de suas aulas, com o intuito de 

auxiliar os alunos e familiares nos trabalhos da escola. 

 Nota-se que atualmente no Ensino Remoto Emergencial, parte da responsabilidade de 

um bom processo de ensino e aprendizagem, tanto de Educação Física quanto das demais 

disciplinas, passa a pertencer mais frequentemente aos familiares e/ou responsáveis dos 

discentes.  

 

4.3 A EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO REMOTO: ALGUNS FATORES 

INTERVENIENTES 

  

Diversos são os fatores que podem influenciar na atenção e no aprendizado do discente 

durante a realização das atividades encaminhadas no Ensino Remoto Emergencial. A 

participante da pesquisa, ao ser indagada sobre as dificuldades que o aluno apresenta para 

realização das tarefas de Educação Física, relatou que o discente não teve grandes dificuldades, 

tendo em vista que praticamente não houve encaminhamento de atividades da EFE. A 

entrevistada ainda alega que a disciplina de forma geral não trabalhou quaisquer esportes ou 

atividades relacionadas ao movimento corporal. Por fim, a responsável descreve que as aulas 

de EFE se resumiram na apresentação da escola para os alunos, pois eles estavam matriculados 

no 1º ano do Ensino Fundamental, ou seja, o primeiro ano na escola. Dessa maneira, foi 

apresentada a estrutura escolar como um todo (RESPONSÁVEL ENTREVISTADA, 2021). 

Pautado no relato acima, observa-se, a partir do estudo de Vieira, Costa, Negrão e 

Monteiro-Santos (2021), que as aulas remotas de Educação Física durante a pandemia são 

viáveis, porém, devem ser realizadas de forma cautelosa, tendo em vista que muitos professores 

não possuem o preparo suficiente, e/ou então, apresentam dificuldades para ministrar as aulas 

de forma online utilizando as novas tecnologias. Nesse sentido, nota- se que a professora que 
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ministrou aulas para o aluno, cujo a entrevistada é responsável, apresentou dificuldades em 

realizar um bom planejamento e efetuar boas aulas de EFE, por meio das plataformas digitais, 

comprometendo relativamente à qualidade de ensino. 

 A entrevistada, ao ser questionada sobre as possíveis dificuldades em relação à 

acessibilidade no ensino presencial, relata que seu filho não apresentava qualquer dificuldade 

no que tange o andamento das aulas de Educação Física, detalhando que o mesmo gostava das 

aulas e possuía uma boa relação com a professora e os demais colegas (RESPONSÁVEL 

ENTREVISTADA, 2021). Já no que tange ao Ensino Remoto, a responsável realiza o seguinte 

relato: 

 

Para mim, nenhuma dificuldade! Já sou acostumada, tenho internet em casa, 

tinha um computador, mais por que eu tenho dois filhos né, dai tipo, para 

revezar o computador, eu to usando o do trabalho e tinha mais um notebook, 

então meio que os dois tão revezando. Mas em questão de internet, de whats, 

as vezes que precisei, que não consegui entrar na chamada, mandei ali (no 

whatsapp) para escola e eles já resolviam na hora. O email também, quando 

mandava a atividade já retornava respondendo, então bem satisfatório, bem 

tranquilo. (RESPONSÁVEL ENTREVISTADA, 2021) 

 

Um fator interessante observado é de que a entrevistada não possui grandes dificuldades 

no que se refere ao acesso às tecnologias digitais, pelo contrário, detém certa facilidade com 

esse meio, oportunizando e colaborando com que o aluno possua uma comunicação 

relativamente acessível com a escola. 

Sobre a utilização das tecnologias digitais, Santos Junior e Monteiro (2020) observam 

que a interação entre aluno e a escola, proporcionada pelas plataformas online, é capaz de 

possuir uma boa qualidade, entretanto, não apresenta robustez o suficiente para substituir as 

aulas presenciais. Todavia, os recursos digitais têm suas contribuições nesse momento de 

distanciamento social, possibilitando que a aprendizagem seja relativamente mais motivante, 

colaborativa, interativa e principalmente significativa. Entretanto, nota- se que esse fato não foi 

observado na situação do presente estudo. 

 Ainda no que se refere aos fatores que impactam na aprendizagem do aluno, a 

responsável em questão foi questionada sobre a possibilidade de mensurar o nível de 

concentração do aluno durante as atividades, além de outro questionamento relacionado aos 
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fatores que influenciam na distração do mesmo. Diante dessas perguntas, a entrevistada realizou 

as seguintes declarações: 

 

[...] ele não fica um minuto parado, ele cai da cadeira, ele não tem paciência 

nenhuma, mal começou a aula ele já tá perguntando se já vai acabar, paciência 

zero [...] não é a mesma coisa sabe, que no presencial, tu tá ali pra fazer a 

atividade, não tem paciência pra ficar sentado, e não tem paciência pra ficar 

no computador. Já é uma mudança muito drástica da creche para a 1° série, 

então de ter que ficar ali sentado, imagina tu ir pra primeira série no Ensino 

Remoto? Tipo, já é uma coisa que ia começar a aprender agora, que ele tinha 

que ficar sentado para prestar atenção na aula, e não teve… Então é uma coisa 

que ele não tá acostumado e não vai se acostumar dessa forma. 

(RESPONSÁVEL ENTREVISTADA, 2021). 

 

 É notório que as aulas no âmbito remoto trouxeram uma grande diferença no cotidiano 

dos estudantes e de suas respectivas famílias, pois apresenta uma realidade de interação 

particular e desafiadora. O estudo de Lins (2020) traz a perspectiva de que, a princípio, existe 

a possibilidade da criança acreditar que a utilização do celular ou do computador para realização 

das aulas, pode ser algo cativante por trazer lembranças de interesses próprios (a exemplo de 

jogos e vídeos da internet). Entretanto, o discente percebe que a experiência de utilizar as 

plataformas digitais para estudo, não é a mesma do que para o lazer, tornando-se um momento 

inflexível e esgotante. 

 Portanto, observa-se que, por mais que as plataformas digitais possuam um grande 

potencial de ensino para a atual conjuntura, é importante entender que os alunos se encontram 

em constante adaptação. Ainda, existem inúmeros fatores limitantes nessa nova forma de 

ensinar, a exemplo do desvio de atenção e desmotivação para realizar as aulas 

 

4.4 O DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO NO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL: 

ALGUMAS PROBLEMÁTICAS 

  

Apesar da utilização das tecnologias de comunicação e informação para realização das 

aulas remotas pelos professores de Educação Física, notou-se ao longo da entrevista com a 

responsável, que a mesma destaca alguns problemas relacionados ao ensino de Educação Física 

Escolar. Além disso, a entrevistada relata: 
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Agora, tem professor que não consegue se adaptar, se reinventar [...] Então tipo, 

não tem como a gente exigir também do professor né, o professor também um 

pouco mais velho que não teve, não foi desenvolvido para isso né [...] 

(RESPONSÁVEL ENTREVISTADA, 2021) 

 

 De acordo com a Responsável Entrevistada (2021), as aulas de Educação Física Escolar 

estavam de certa forma organizadas, no entanto, há entraves neste modelo de ensino para tornar 

os conteúdos significativos para os alunos, com destaque para a compreensão e efetiva 

colaboração na melhora da qualidade de vida.   

A entrevistada também discorre ao longo da entrevista que o discente pelo qual é 

responsável apresentou motivação para participar das aulas de Educação Física durante o ensino 

no âmbito presencial. No entanto, na realidade do Ensino Remoto Emergencial, essa motivação 

ficou sensibilizada, sobretudo porque o aluno não se sente confortável para entrar nas 

plataformas digitais e participar das aulas (RESPONSÁVEL ENTREVISTADA, 2021).  

 Observa-se a partir dos relatos da entrevistada que existem muitos desafios relacionados 

ao desenvolvimento da Educação Física do contexto remoto. Cabe considerar que os 

professores tiveram pouco tempo para adaptar suas metodologias, bem como para se aproximar 

efetivamente das novas tecnologias de ensino. Isso fica evidente na pesquisa de Skowronski 

(2021), que discorre sobre o fato do professor em alguns casos tornar-se “órfão” das práticas 

esportivas de quadra, das salas de aulas, das expressões e práticas corporais. Na atual conjuntura 

(do Ensino Remoto), o professor de Educação Física tem o desafio de estruturar suas aulas, 

buscando não perder de vista a especificidade da Educação Física que tem como objeto de 

estudo e ensino o movimento humano. É possível perceber que os conteúdos são tematizados 

de forma conceitual, no entanto, há uma lacuna no ensino dos conteúdos a partir da perspectiva 

do procedimental, ou seja, das experiências efetivas com o movimento.   

4.5. ASPECTOS LIMITANTES DA PESQUISA     

O estudo em questão obteve um número limitado de participantes, em que apenas uma 

mãe (responsável) de um aluno matriculado na Rede Municipal de Ensino de Florianópolis 

participou da amostra. A princípio, o objetivo da pesquisa era alcançar um número de 

participantes maior. 
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Entretanto, observa-se que a pesquisa em questão possui o potencial de auxiliar os atuais 

e futuros profissionais de Educação Física, juntamente com as famílias dos escolares a 

refletirem sobre as demandas de planejamento, buscando elevar a qualidade de ensino de 

Educação Física Escolar no cenário do Ensino Remoto. 
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5. CONCLUSÃO 

         Após a análise dos dados coletados por meio da entrevista, observa-se que no presente 

estudo, a família em questão possui uma certa organização para a realização das atividades, 

porém, com pouca dificuldade em conciliar a rotina de trabalho e auxílio ao discente. Esse fato 

ocorre, pois na atual conjuntura, a família participa de forma mais ativa no aprendizado do 

aluno, tendo em vista que o trabalho em formato home office mistura toda a rotina domiciliar 

com a escolar/profissional. Em relação ao contato com a escola e professores, de uma 

maneira geral, a entrevistada relata ter um suporte limitado, por muitas vezes, tornando- se 

mecanizado. No que se refere aos fatores intervenientes no aprendizado do estudante, observou-

se que a dificuldade na execução das aulas e a desmotivação, mostraram-se muito presentes 

nessa nova rotina escolar de Educação Física afetando negativamente a qualidade de ensino e 

afastando afetivamente os estudantes da disciplina. Por fim, quanto à avaliação e aos problemas 

de desenvolvimento educacional nesse método de ensino, foi perceptível no relato da 

entrevistada que a mesma reconhece, de certa forma, a dificuldade do professor em se adaptar 

ao meio tecnológico em um período de tempo muito curto, mas que considera o atual ensino da 

disciplina tem sido relativamente desagradável.  
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APÊNDICE A - ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA REFERENTE A 

PERCEPÇÃO DO ALUNO POR MEIO DE SEU RESPONSÁVEL NO QUE TANGE 

AO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

CENTRO DE DESPORTOS 

CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

 

ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA REFERENTE AS AULAS DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA NO ENSINO REMOTO: UM ESTUDO NA REDE MUNICIPAL DE 

FLORIANÓPOLIS SOB A PERSPECTIVA DO RESPONSÁVEL 

 

A presente entrevista semiestruturada possui como objetivo analisar as principais 

barreiras e as estratégias de enfrentamento que o aluno de uma escola pública através de seu 

responsável encontra na realização das atividades de Educação Física no Ensino Remoto. 

 

Parte I - Caracterização do responsável 

Nome:  

Sexo: ( ) Feminino         (   ) Masculino 

Idade:  

Qual seu nível de escolaridade?  

Qual etapa de ensino que o aluno está matriculado?  

 

Parte II - Perguntas acerca do ensino presencial e remoto:  

1. Como você avalia o suporte da escola quanto ao Ensino Remoto Emergencial e com que 

frequência ocorre a comunicação com o professor(a) de Educação Física? 

2. Você consegue conciliar a sua rotina e apoiar a realização das tarefas de Educação Física 

do aluno(a)? Caso sim, como ocorre essa organização? 

3. O aluno(a) do qual você é responsável apresenta dificuldades em relação à 

aprendizagem dos conteúdos das aulas de Educação Física? 

4. Como você avalia a organização do ensino dos conteúdos das aulas de Educação Física? 
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5. Na sua opinião, as atividades de Educação Física auxiliam de alguma forma na 

promoção de saúde do aluno(a) que você é responsável durante a pandemia? 

6. Quais as principais dificuldades de acesso às aulas no Ensino Remoto? 

7. O aluno(a) consegue se concentrar quando vai fazer as atividades? 

8. A disciplina de Educação Física possui aula síncrona? Caso sim, como ocorre a 

interação? 

9. O aluno(a) possuía alguma dificuldade quando ia para a escola de forma presencial? 

10. De que forma o aluno(a) de sua responsabilidade avalia as aulas de Educação Física de 

forma presencial? 

11. De que forma o aluno(a) que está sob sua responsabilidade avalia as aulas de Educação 

Física de forma remota? 

12. O aluno(a) que você é responsável tinha interesse de realizar as atividades de Educação 

Física durante o ensino presencial? E no Ensino Remoto Emergencial, esse interesse 

mudou? 

13. Quanto tempo por semana é destinado à realização das atividades de Educação Física? 

14. Na sua opinião, quais são os fatores que podem distrair o aluno(a) durante a realização 

das atividades? 

15. Onde o aluno(a) costuma realizar as aulas/atividades? 
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APÊNDICE B – MATRIZ ANALÍTICA DA ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

CENTRO DE DESPORTOS 

CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
 

 

 

Título da pesquisa: As Aulas De Educação Física No Ensino Remoto: Um Estudo Na Rede 

Municipal De Florianópolis Sob a Perspectiva do Responsável 

Objetivos Específicos Perguntas 

Identificar como está ocorrendo a 

comunicação entre a família/responsável pelo 

aluno com escola 

1.Como você avalia o suporte da escola quanto 

ao Ensino Remoto Emergencial e com que 

frequência ocorre a comunicação com o 

professor(a) de Educação Física? 

Descrever de que forma a família organiza a 

rotina para realização das tarefas no Ensino 

Remoto em Educação Física 

2. Você consegue conciliar a sua rotina e 

apoiar a realização das tarefas de Educação 

Física do aluno(a)? Caso sim, como ocorre essa 

organização? 

Averiguar quais são os fatores que impactam 

o aprendizado do aluno no Ensino Remoto de 

Educação Física 

3.O aluno(a) do qual você é responsável 

apresenta dificuldades  em relação à 

aprendizagem dos  conteúdos das aulas de 

Educação Física? 

Verificar como o responsável e o aluno 

avaliam a qualidade do Ensino Remoto de 

Educação Física em relação ao presencial 

4. Como você avalia a organização do ensino  

dos conteúdos das aulas de Educação Física? 

Verificar como o responsável e o aluno 

avaliam a qualidade do Ensino Remoto de 

Educação Física em relação ao presencial 

5. Na sua opinião,  as atividades de Educação 

Física auxiliam de alguma forma na promoção 

de saúde do aluno(a) que você é responsável 

durante a pandemia? 
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Averiguar quais são os fatores que impactam 

o aprendizado do aluno no Ensino Remoto de 

Educação Física 

6. Quais as principais dificuldades de acesso às 

aulas no Ensino Remoto? 

Averiguar quais são os fatores que impactam 

o aprendizado do aluno no Ensino Remoto de 

Educação Física 

7.O aluno(a) consegue se concentrar quando 

vai fazer as atividades? 

Identificar como está ocorrendo a 

comunicação entre a família/responsável pelo 

aluno com escola 

8. A disciplina de Educação Física possui aula 

síncrona? Caso sim, como ocorre a interação? 

Averiguar quais são os fatores que impactam 

o aprendizado do aluno no Ensino Remoto de 

Educação Física 

9. O aluno(a) possuía alguma dificuldade 

quando ia para a escola de forma presencial? 

 

Verificar como o responsável e o aluno 

avaliam a qualidade do Ensino Remoto de 

Educação Física em relação ao presencial 

10. De que forma o aluno(a) de sua 

responsabilidade avalia as aulas de Educação 

Física de forma presencial? 

Verificar como o responsável e o aluno 

avaliam a qualidade do Ensino Remoto de 

Educação Física em relação ao presencial 

11. De que forma o aluno(a) que está sob  sua 

responsabilidade avalia as aulas de Educação 

Física de forma remota? 

Verificar como o responsável e o aluno 

avaliam a qualidade do Ensino Remoto de 

Educação Física em relação ao presencial 

12. O aluno(a) que você é responsável tinha 

interesse de realizar as atividades de Educação 

Física durante o ensino presencial? E no 

Ensino Remoto Emergencial, esse interesse 

mudou? 

Descrever de que forma a família organiza a 

rotina para realização das tarefas no Ensino 

Remoto em Educação Física 

13. Quanto tempo por semana é destinado à 

realização das atividades de Educação Física? 

Averiguar quais são os fatores que impactam 

o aprendizado do aluno no Ensino Remoto de 

Educação Física 

14. Na sua opinião, quais são os fatores que 

podem distrair o aluno(a) durante a realização 

das atividades? 

Descrever de que forma a família organiza a 

rotina para realização das tarefas no Ensino 

Remoto em Educação Física 

15. Onde o aluno(a) costuma realizar as 

aulas/atividades? 
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